VIVA O CENTRO

PROGRAMA INTEGRADO DE VALORIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL DE PORTO ALEGRE

INTRODUÇÃO

O Programa Integrado Municipal que visa a Valorização da Área Central de Porto Alegre – VIVA O CENTRO – é um esforço conjunto de vários órgãos que tem entre suas atribuições a gestão desta área especial da cidade. 

SMIC, SMOV, SMAM, EPTC, SMC, SMED, SME, SMDHSU, SECAR, DMAE, DMLU, DEP, DEMHAB, PROCEMPA, CARRIS, FASC, ESTUR, com coordenação do Gabinete do Prefeito e da SPM, além de suas atividades permanentes, trabalham com uma visão de articulação entre ações estratégicas para qualificar um espaço muito disputado, limitado e extremamente importante na cultura e no imaginário porto-alegrense. Reconhecer a importância deste espaço, sua diversidade, a constante necessidade de readaptação a novas demandas e a novas funções é imperioso para consolidar o CENTRO dentro de um status diferenciado de todas as demais regiões da cidade, o que apenas reitera um papel que de fato ele sempre possuiu. 

Esta importância se reveste de um compromisso com a população usuária, oriunda de toda a Região Metropolitana, para a QUALIFICAÇÃO DO AMBIENTE CENTRAL, tanto em termos de equipamentos e infra-estrutura quanto em termos sociais. 

Aprofundar o trabalho que tem sido feito ao longo do tempo, de organização dos espaços públicos e privados da Área Central, através de uma melhor articulação entre os diversos órgãos e fóruns que interferem sobre a mesma, constitui o conteúdo básico do Programa “VIVA O CENTRO”.  

OBJETIVOS

De fato, o que deve ser enfatizado é que as ações sobre os espaços centrais, que há algum tempo já vem sendo desencadeadas, terão a partir de agora uma identidade única cuja principal finalidade é o desenvolvimento da URBANIDADE da Área Central. Como espaço simbólico, como síntese cultural da cidade, como elemento formador da identidade do cidadão, como referência física e geográfica da região metropolitana, como porto que acolhe aos que chegam por via rodoviária, como interface das mais diversas trocas, o CENTRO DE PORTO ALEGRE precisa ser visto com o enorme valor que a cidade lhe outorga. E a Prefeitura, como sua principal gestora, deve potencializar suas ações em uma estratégia única, que articulada com todos os atores intervenientes, reforçará a identidade da Área Central e possibilitará que mais iniciativas venham se somar ao seu trabalho. 

Estabelecer uma metodologia de gestão integrada, contínua e de longo prazo, coordenada pelo conjunto dos órgãos municipais envolvidos e articulada com a comunidade é o eixo básico no qual o Programa VIVA O CENTRO deverá se ancorar. A absorção desta diretriz no trabalho e na estrutura dos diversos órgãos é essencial para que qualquer iniciativa seja bem sucedida. Da mesma forma, a idéia de qualificação permanente e progressiva dos espaços públicos e privados, adaptando-os ao longo do tempo para as diferentes demandas que são sempre mais complexas e exigentes e organizando-os dialeticamente para que se possa resolver a maior parte dos conflitos preexistentes ou potenciais, deve se constituir em um objetivo a ser perseguido por um trabalho de equipe dos órgãos de competência dos diferentes serviços municipais. 

Atender às expectativas dos mais de 500.000 usuários diários da Área Central e de sua população fixa de aproximadamente 40.000 pessoas que se distribuem em 230 hectares numa densidade de 170hab/ha, é a principal razão de fazer do Programa VIVA O CENTRO um processo permanente de aprimoramento no trato de todas as questões que envolvem espaços públicos e privados, sobre o qual o acordo intersetorial e transdisciplinar deverá ser sedimentado. 

ABORDAGEM

Neste sentido, propõe-se a abordagem do processo sob três enfoques: 

1. Enfoque Espacial – Plano Diretor da Área Central de Porto Alegre – Este enfoque, sob o aspecto da organização territorial, contém em si o tema sobre o qual se pretende apresentar resultados concretos: o território do Centro, limitado, mutante, esgotado em muitos aspectos, extremamente denso de história, tradição, tecnologia e vivência social e portanto, pulsante de vida e pleno de identidade. 

È sobre este território ímpar no mapa da cidade que queremos ver realizadas as aspirações de urbanidade da “polis” grega ou “civitas” romana, a cidade do cidadão, da democracia, da criação coletiva, o espaço do gesto político e da expressão artística, da troca mercantil e da referência religiosa. Sobre este espaço precisamos ter uma visão de futuro, uma perspectiva que contemple a atualidade em constante mutação, resolvendo os conflitos inerentes e buscando desta forma prepará-lo através da previsão das alterações que ainda estão por vir. Para tanto, necessitamos lançar as bases para o Plano Diretor da Área Central, dando um sentido ao conjunto de ações que estão sendo previstas, ao mesmo tempo em que constituímos o arcabouço para a visualização de ações futuras dentro de um mesmo espírito, acordado entre todos os usuários e interessados. 

2. Enfoque Temporal – Estratégia de Gestão Permanente – Entender o trabalho como um processo, um programa permanente ao qual serão agregadas alterações necessárias ao longo do tempo, significa dar a ele uma dimensão estratégica, em que não são apenas os aspectos espaciais (plantas, projetos) e legais que vão ser objeto de projetação. Projetar O COMO é tão ou mais importante que projetar O QUE.

É a estratégia que vai segurar a seqüência lógica da sucessão de projetos espaciais e legais, dando a eles a continuidade que necessitam para que sejam validados ao tempo certo e garantindo a sustentação do processo, de forma aberta e em constante aperfeiçoamento. Projetar a ESTRATÉGIA DE GESTÃO é conferir ao Programa VIVA O CENTRO a amarração de sua sustentabilidade ao longo do tempo, tendo como pressuposto que não há outra maneira de organizar um espaço tão solicitado e tão dinâmico se não for a partir da ênfase neste aspecto.

3. Enfoque Participativo – As relações multifocais e plurisetoriais que caracterizam o uso da Área Central exigem que a metodologia de gestão envolvendo a participação dos diversos atores em fóruns instituídos seja considerada como um dos pilares para a sua sustentabilidade. Estabelecer a forma de organizar esta participação através da integração destes fóruns já existentes com um fórum referencial do Programa de Qualificação da Área Central é o primeiro aspecto a ser promovido. Caracterizar claramente o papel dos fóruns e dos atores principais também se reveste de uma importância estratégica para que se consiga constituir entre eles uma relação de permanência, garantindo assim a articulação necessária para a continuidade do programa.

TENDÊNCIAS

A Área Central, à parte de seu caráter voltado predominantemente para o comércio e os serviços, apresenta também outras vocações tão importantes quanto esta, originárias de sua função histórica como núcleo inicial da cidade e pela própria atração gerada por sua intensa atividade como o polo mais especializado do Município. 

Cultura, Transporte e Habitação sobressaem como os principais usos que compartilham o território central com a atividade portuária, o comércio em permanente transformação, a tradicional localização de escritórios e consultórios, os serviços públicos, o turismo e as grandes concentrações humanas em ocasiões especiais e datas de festas populares e religiosas. 

O eixo cultural do Centro se expande desde a Praça da Matriz até a Praça da Alfândega, e desta até a Usina do Gasômetro. Prédios históricos representativos de diversas épocas estão distribuídos em quase toda a área central, avançando na direção da avenida Independência e entremeando também a malha residencial na encosta ao sul do espigão da rua Duque de Caxias. A Casa de Cultura Mário Quintana, a Usina, os museus, os teatros, os antiquários, os tradicionais pontos de encontro, de gastronomia e de especialidades, os espaços abertos que rememoram a cada transeunte as diversas fases da urbanização, constituem a maior concentração cultural de Porto Alegre. Valorizar este patrimônio como algo que deve ser cuidado por todos, vivê-lo com o prazer de descobrir sempre novas identidades com a cidade que nos abriga é uma idéia que estará implícita em todas as propostas do Programa VIVA O CENTRO.  

O setor de transporte coletivo se localiza ao longo do eixo Rodoviária – Praça da Alfândega, com uma inserção pelas avenidas Borges de Medeiros e Salgado Filho para algumas linhas que vêm das Zonas Sul e Leste da cidade. A grande quantidade de investimentos na qualificação do transporte coletivo ocorreu na faixa junto à Avenida Mauá, com a construção de diversos terminais, inclusive para o atendimento da Região Metropolitana. A população usuária das linhas que chegam na avenida Salgado Filho ainda carece de melhores condições no equipamento urbano, de forma a se resolver o conflito gerado pela superposição de dois usos – comércio e transporte coletivo – em calçadas estreitas como as que a avenida apresenta. 

Funcionando como um grande terminal de transporte coletivo – só no sistema urbano, um terço da população usuária passa pelo centro todos os dias – a área central necessita de uma articulação estreita entre o planejamento espacial e o planejamento de transporte, principalmente por se tratar de um território que não tem condições de expansão. A sua polarização como interface modal, relacionando os que chegam do interior pela Estação Rodoviária, os que chegam da Região Metropolitana através do TRENSURB e das linhas metropolitanas e o movimento do cais do porto com os diversos tipos de transporte urbano – ônibus, lotações, taxis, caminhões e automóveis – o centro da cidade expressa a principal característica do viver urbano através de sua complexa rede de circulação, organizada a partir de uma macro-estrutura em que a 1ª Avenida Perimetral tem papel fundamental, e de um plano de qualificação do transporte coletivo que possibilitou várias iniciativas, alterando profundamente as condições de operação e respondendo em grande parte à demanda do número sempre crescente de usuários.  

A zona residencial da área central, localizada na “cidade alta” definida pelo espigão da Duque de Caxias – dos casarões das famílias tradicionais – e na parte sul do centro – antigamente habitada por ex-escravos e pela pequena burguesia – apresenta um processo de renovação permanente, em que as antigas casas de porta e janela se mesclam com modernos apart-hotéis e edifícios de pequeno porte, cuja volumetria ficou condicionada pela estrutura fundiária característica da velha cidade de origem portuguesa – o lote medido em palmos, com testada de 6,60m, 7,70m e 8,80m e grande profundidade. No polo comercial os edifícios, de maior volumetria, apresentam uso misto muitas vezes mesclando comércio no térreo, escritórios e apartamentos nos pavimentos superiores. Muitos destes edifícios hoje se encontram parcialmente vazios, e a reciclagem que está sendo incentivada pelo programa da Caixa Econômica Federal para a moradia da população na faixa de 3 a 6 salários mínimos – PAR (Programa de Arrendamento Residencial) –  está propiciando que o uso residencial seja ampliado dentro do polo central. 

Junto à 1ª Avenida Perimetral, a maior volumetria prevista pelo PDDUA favorece a construção de edifícios em altura, predominantemente residenciais com térreo comercial. Flats e apartamentos de um ou dois dormitórios são característicos daquela região e tem prevalecido nos novos empreendimentos. 

O comércio da área central continua apresentando uma enorme polarização. Porém, sua atratividade mudou de foco, a partir da grande quantidade de investimentos que a cidade recebeu para a construção de Shoppings Centers. A área central perdeu parte de sua clientela das classes alta e média alta, e ganhou mais clientela advinda da melhoria no sistema de transporte coletivo. O comércio respondeu rapidamente a esta mudança conjuntural, ampliando o atendimento para a população de menor poder aquisitivo e desenvolvendo novas formas de organizar-se, como os shoppings populares. Será necessário levar em conta esta tendência para a elaboração de propostas neste setor, valorizando os aspectos favoráveis que o centro apresenta em termos de oferta e acessibilidade.

Quanto aos serviços, as atividades de escritórios e consultórios não sofreram alterações significativas nos últimos anos. O centro continua sendo a principal região no atendimento das mais variadas especialidades. O aumento da oferta em outras regiões da cidade não diminuiu a procura pelos serviços na área central, alterando apenas o perfil de sua clientela, dentro do mesmo quadro que ocorreu com o comércio. Os bancos, a partir da lei que definiu uma zona restritiva para implantação, passaram a se miscigenar em todo o perímetro central, deixando de se constituir uma ameaça para a vitalidade urbana, tendência que ocorria anos atrás em certas áreas. 

A implantação do Centro Administrativo contribuiu bastante para a desconcentração do polo central, transferindo boa parte dos serviços públicos para a área ao sul da 1ª Perimetral. Porém, como muitos órgãos das três esferas de governo continuam lá instalados, o afluxo de pessoas ao centro por este motivo ainda é bastante significativo. A tendência, no entanto, é ter este movimento reduzido paulatinamente, à medida em que o Centro Administrativo for sendo ocupado. 

A zona portuária, com todas as alterações que sofreu em seu aproveitamento devido à obsolescência de sua estrutura, ainda mantém um movimento razoável, restrito aos navios que se adeqüam às suas condições. Apresenta-se como um potencial excelente de valorização do Centro, e como tal merece uma atenção especial em relação às diversas alternativas de uso em proposta a ser acordada com os governos estadual e federal. 

A relação do centro com a orla é ainda uma questão a ser melhor desenvolvida. A existência do Sistema de Proteção Contra as Cheias criou nos anos sessenta um bloqueio que até hoje não foi devidamente resolvido no imaginário da cidade. Superar este conflito, dando oportunidade para a população ter acesso ao rio, criando formas de integração nesta interface, é um sonho antigo que teve avanços na realidade através da implementação de atividades culturais e turísticas na Usina do Gasômetro e eventuais oportunidades de utilização dos armazéns do cais do Porto. 

A recuperação pelo Projeto Monumenta do Portão Central, magnífico exemplo da arquitetura de ferro francesa do inicio do século XX, vem ao encontro deste sonho, favorecendo novas iniciativas na área estruturada. Junto à Usina, o projeto do Dado Pier, em andamento, e os encaminhamentos para a construção da Marina Pública na mesma região potencializarão este processo de integração, revitalizando sobremaneira a ponta da península. Da mesma forma, o Parque Maurício Sirotski Sobrinho, cuja tradição de uso consolidou o tema da cultura campeira do Rio Grande do Sul, traz para a parte sul da área central um interesse muito forte no setor de lazer e turismo. 

A existência de um grupo de trabalho na SPM que estuda a orla como um todo favorece a proposição de soluções integradas para que esta importante interface seja valorizada como deve.

ABRANGÊNCIA

O programa VIVA O CENTRO abrange basicamente a área cincunscrita pela 1ª Avenida Perimetral. Porém, a existência de alguns setores muito importantes e relacionados com as funções da área central, como o Centro Administrativo e a área de lazer que liga a Usina do Gasômetro à foz do Arroio Dilúvio, englobando o Parque Mauricio Sirotski Sobrinho, induzem a uma expansão neste limite, mesmo porque tratam-se de regiões já identificadas pela população como pertencentes à área central. 

Da mesma forma, a existência junto à 1ª Perimetral  da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e de um equipamento do porte da Estação Rodoviária não podem ser ignorados, uma vez que influenciam diretamente nas relações que se estabelecem dentro da área central. 

Conceber as diretrizes de gerenciamento considerando as relações com o entorno é um princípio fundamental para que os processos desencadeados não venham a se desestruturar, surpreendidos por iniciativas que, mesmo não estando dentro da área prevista, terão conseqüência direta sobre ela. 

Estabelecer canais de comunicação permanente com as demais esferas governamentais e a iniciativa privada também será uma providência para o bom funcionamento do programa, importante para consolidar uma dinâmica de continuidade da informação e uma relação de confiança entre os envolvidos. 

ESTRUTURAÇÃO

O Programa Integrado VIVA O CENTRO no seu objetivo de organizar as ações dos diversos órgãos municipais sobre a Área Central em uma única pauta, aponta para a criação de uma referência conceitual única na elaboração de novas propostas, desenvolvendo uma metodologia de gestão integrada e potencializando a atuação através da otimização dos recursos e de parcerias com os diversos atores envolvidos. 

Neste sentido, a inovação que se persegue é a articulação contínua entre todos os processos de qualificação da área central, através de uma estrutura básica de referência na Secretaria do Planejamento, ancorada pelo Gabinete do Prefeito.  

Os papéis desta coordenação ficam assim estabelecidos:

O gabinete do Prefeito será responsável pela articulação externa, tendo em vista que se trata de um assunto sobre o qual grande quantidade de solicitações é feita diretamente ao Prefeito. Será também responsável pelo chamamento dos órgãos co-gestores, monitorando o cronograma de atividades estabelecido e a integração das ações.

A Secretaria do Planejamento Municipal será responsável pela organização da pauta de trabalho, pela articulação entre os órgãos co-gestores e pela integração das propostas. O encaminhamento dos diversos projetos dentro de um conjunto que não seja contraditório, a avaliação das alternativas encaminhadas pelas secretarias interessadas e a compatibilização na implementação das diversas propostas serão funções da SPM.

A dinâmica de trabalho dentro das premissas estabelecidas, considerando os projetos em andamento e o acúmulo das iniciativas anteriores, será pautada por uma rotina de reuniões periódicas entre os órgãos comprometidos com o gerenciamento dos projetos e a administração dos serviços permanentes. Este grupo já esteve reunido este ano em duas oportunidades, em março e abril, e é proposto que tenha uma reunião mensal fixa, com reuniões extraordinárias quando for necessário. 

O grupo será integrante de uma lista de correio eletrônico, ampliada para todos os titulares das pastas e para os demais atores que vierem a se inserir. Em princípio, os componentes serão os seguintes: GP, SPM, SMOV, SMIC, SMAM, EPTC, SMC, SMED, SME, SECAR, SMDHSU, DMAE, DMLU, DEP, DEMHAB, PROCEMPA, CARRIS, FASC, Porto Alegre Turismo, Projeto Monumenta e Projeto PAR. Cada órgão deverá indicar um representante fixo para ser o interlocutor junto ao Programa VIVA O CENTRO, com delegação para coordenar o encaminhamento das questões dentro do órgão. 

A coordenação das ações levará em consideração as propostas do seminário realizado em junho de 2002 sobre a área central e os comprometimentos efetivados até o momento no espaço em questão.  A busca da atuação conjunta deverá ser uma linha adotada em todos os órgãos envolvidos, não cabendo apenas à coordenação o cumprimento deste propósito. 

A elaboração de um calendário comum até dezembro de 2004, no qual os projetos deverão se inserir com seu cronograma de execução, e de planilhas de acompanhamento das ações e projetos, preenchidas por todos os órgãos executores, constituirão a base para a instalação de uma sistemática de troca permanente de informações atualizadas entre os envolvidos, sobre a qual se ancora a metodologia de gestão integrada. A comunicação contínua entre os órgãos participantes é o princípio que preservará a segurança da informação, a organização do trabalho e  a melhor administração dos recursos. 

A discussão sobre diretrizes de longo prazo, novas propostas e compatibilização de propostas setoriais integrará a ação da coordenação através de reuniões específicas e dentro de um planejamento de trabalho com metas fixadas para dezembro de 2004. As metas serão definidas em função das condições de conclusão dos trabalhos em andamento e da priorização política e técnica de ações de curto prazo, qualificadas a partir de sua relação com o processo de longo prazo. Além disto, o equacionamento de soluções compartilhadas visando a racionalização das intervenções deverá ser um objetivo de cada integrante do grupo e para tanto será dada ênfase à comunicação sistemática sobre todos os assuntos pertinentes à área central que surgirem dentro de cada órgão. 

Como apoio a este trabalho interno articulado, o Programa VIVA O CENTRO deverá promover uma comunicação externa intensa, visando basicamente três propósitos:

1. A Educação Ambiental, necessária para que todas as iniciativas possam se sustentar dentro de um espírito de integralidade do centro como ambiente cultural, construído pela sociedade de Porto Alegre ao longo do tempo e merecedor do cuidado de toda a população;

2. A Parceria Público-privada, como mecanismo desencadeador de uma política associativa capaz de estabelecer uma relação de confiança entre os atores diretamente envolvidos e o gestor público, cujos interesses são convergentes no sentido de qualificar o patrimônio construído e o uso da área central, assim como resolver seus principais conflitos;

3. O melhor aproveitamento pela população da cidade e pelo turista de todo o potencial da área central, a partir da divulgação dos serviços disponíveis e do conhecimento das oportunidades propiciadas pelas novas iniciativas a serem implementadas.

PROGRAMA DE TRABALHO - 2003

Etapas:


1. Coleta de dados. Contatos iniciais com os órgãos envolvidos. Elaboração do Termo de Referência. Organização do material disponível. Elaboração das planilhas básicas para o gerenciamento dos projetos ...................................................................até 30 de junho de 2003 

2. Lançamento do Programa VIVA O CENTRO .....................................dia  .... de julho de 2003 

3. Organização do trabalho com os representantes fixos dos órgãos envolvidos. Articulação dos cronogramas........................................................................................... até 31 de julho de 2003

4. Elaboração da proposta básica do Planejamento Estratégico para o horizonte de 2004 e do arcabouço para Diretrizes Gerais de Longo Prazo. Lançamento de campanha de sensibilização e consolidação do slogan VIVA O CENTRO.............. até 31 de agosto de 2003

5. Definição de metas para cada órgão e organização do calendário de eventos até março de 2004. Estruturação do trabalho de Diretrizes de Longo Prazo.........até 30 de setembro de 2003

6. Execução de material de divulgação. Montagem dos arquivos de referência. Preparo de propostas para a obtenção de parcerias...............................................até 31 de outubro de 2003

7. Definição de evento para debate e divulgação de propostas. Elaboração de texto síntese com as linhas defendidas pela Prefeitura. Articulação externa e busca de recursos .................................. ......................................................................até 30 de dezembro de 2003

Em todo o período: 

· Acompanhamento das atividades permanentes e das ações estratégicas de cada órgão;

· Estabelecimento em conjunto de linha de atuação comum para favorecer a visualização da ação da Prefeitura;

· Definição de identidade visual para todas as ações municipais dentro da Área Central;

· Inserção das iniciativas na visão de longo prazo do PDDUA;

· Implementação de cronograma único para tornar efetiva a articulação entre os órgãos;

· Adequação de propostas divergentes;

· Apoio aos órgãos executores para a tomada de decisão quanto às prioridades;

· Apoio aos órgãos na divulgação de suas iniciativas;

· Articulação com os governos federal e estadual para a resolução de questões de interesse municipal;

· Manutenção de atividades em parceria com instituições e empresas para a valorização do espaço central na percepção do usuário;

· Participação nos fóruns e discussões que  tenham influência sobre a qualificação do centro;

· Circulação de todo o tipo de informação para o grupo básico composto pelos órgãos envolvidos;

· Consolidação de procedimentos sistemáticos e permanentes para o desenvolvimento de um processo seguro de agregação em todas as atividades a serem desencadeadas.

IDÉIAS-FORÇA


Define-se como IDÉIAS-FORÇA aquelas que conseguem expressar o espírito com que o projeto deva ser desenvolvido, agregando em torno delas as concepções nos diversos temas de forma que mesmo aplicadas em diferentes campos de atuação, mantenham um elo conceitual que as identifica. 

1. A PESSOA – Centrar o objetivo na PESSOA é definir o Programa VIVA O CENTRO como um projeto cultural, de cidadania e de qualificação das relações sociais. Decorrente disto, todas as ações estarão engajadas por princípio em um processo de evolução social e reforço de identidade, revigorando no ambiente central os fatores que fazem dele o marco referencial da cidade.
2.  O AMBIENTE – Reconhecer o AMBIENTE como o produto concreto da ação projetual traz ao Programa VIVA O CENTRO a visualização do tangível, a realização do mensurável. Atingir metas definidas no espaço, criar entre elas um nexo compreensível a todo cidadão, confere ao programa a consistência necessária para ousar as propostas para seu futuro, que então poderão ser reconhecidas como a síntese de uma vontade coletiva.

3. A INFORMAÇÃO – Estabelecer a INFORMAÇÂO como o veículo efetivo para apropriação do Programa VIVA O CENTRO pela PESSOA significa incorporar em um universo multifacetado de culturas e sonhos o instrumento primordial para criar os elos necessários ao alcance de todas as metas. Sem a informação, sem a orientação e sem a troca, não haverá projeto com dimensão social, haverá apenas o imaginário de poucos usurpando o direito de muitos de compreenderem e participarem do processo histórico.

EIXOS DE ATUAÇÃO

A partir das IDÉIAS-FORÇA abrem-se os leques dos eixos que organizam as ações a serem implementadas, possibilitando que cada projeto se localize no contexto maior vinculado à idéia que lhe identifica o caráter principal.  

1.  A PESSOA –  MEMÓRIA – O passado, conteúdo consistente da área central, se incorpora no imaginário através da memória de seus moradores, de seus usuários, de seus artistas. Basicamente, os projetos relacionados à pessoa criarão este vínculo com a história, buscarão a identidade comum para resgatar a segurança e a solidariedade, recuperar o valor das relações sociais e diversificar a expressão cultural.

1.1  IDENTIDADE

Projetos existentes      Propostas               Parcerias

1.2  CULTURA

1.3  RELAÇÕES SOCIAIS

1.4  SEGURANÇA

1.5  SOLIDARIEDADE

2.  O AMBIENTE – FUTURO – Vinculando o passado ao futuro através da vivência do presente, o enfoque sobre o ambiente natural e artificial do Centro e suas interfaces produtivas ou conflitivas propõe para as pessoas que hoje ali circulam e para as novas gerações que virão um ambiente que, respeitando o passado, tenha condições de atender à demanda de qualificação que o futuro lhe exige.

2.1  ESPAÇO ABERTO

2.2  ESPAÇO CONSTRUIDO

2.3  CIRCULAÇÃO

2.4  PATRIMÔNIO

2.5 NATUREZA

3.   A INFORMAÇÃO – FLUXO CONTÍNUO – Criando o nexo entre todos os elementos do programa, entre os significados do casco atual e as expectativas geradas pelas propostas, situando o cidadão no tempo e no espaço, o fluxo contínuo de informação coloca o Programa VIVA O CENTRO na dimensão social que garantirá a sua sustentabilidade. De variadas formas, em diversos níveis e com diferentes linguagens, a informação será o fluido vital que irrigará o processo de projetação concertada para desenvolver a rede de relações que irá sustentá-lo no tempo. 

3.1  ORGANIZAÇÃO DE DADOS 

3.2  ACESSO 

3.3  TROCA

3.4  COMUNICAÇÃO

3.5  ORIENTAÇÃO

TEMA GERADOR

O tema gerador representa um mote para permitir ao projeto uma estratégia de maior amplitude, funcionando como eixo simbólico que em última análise representaria todo o esforço das ações que integram o projeto. 

O tema gerador deve ser pensado em conjunto com os principais responsáveis pelo projeto estratégico, porém é possível se sugerir um tema como proposta a ser discutida. O tema que se propõe é o MUSEU DO POVO RIOGRANDENSE, a ser desenvolvido em parceria com o governo do Estado e com o governo federal nos armazéns do Cais do Porto junto ao pórtico recém inaugurado. Ele englobaria todas as informações sobre a formação do povo gaúcho, desde a população original indígena, os colonizadores e os missionários, até os escravos, os imigrantes e o povo pampiano. Poderia conter também um pavilhão sobre a música, a literatura e as demais manifestações culturais do Estado. 

Constituiria um referencial de documentação no padrão de museus semelhantes em todo o mundo, utilizando os mais modernos recursos tecnológicos para acesso aos dados e contando com a participação de toda a sociedade gaúcha no resgate de informações, documentos e objetos. 

A força deste tema está no conteúdo altamente motivador para a identidade gaúcha e, uma vez iniciado seu empreendimento, passaria a representar no Centro de Porto Alegre a síntese de toda a história que nele se condensa. 
CALENDÁRIO REFERENCIAL

As datas que dão origem à criação de um calendário para impulsionar iniciativas temáticas têm as mais diversas motivações. O calendário poderá ser montado pelos órgãos da Prefeitura em conjunto com instituições e empresas sediadas no Centro e teria a função de possibilitar a visualização do conjunto de promoções e atividades que o Centro oferece à população.
Agosto – DIA DOS PAIS

20 de Setembro – DATA FARROUPILHA

12 de Outubro – DIA DA CRIANÇA

Final de Outubro – FEIRA DO LIVRO

20 de Novembro – DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Dezembro – NATAL

2 de Fevereiro – N. S. DOS NAVEGANTES

22 de Março – DIA MUNDIAL DA ÁGUA

26 de Março – ANIVERSÁRIO DA CIDADE

1° de Maio – DIA DO TRABALHO

Maio – DIA DAS MÃES

5 de Junho – DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE

12 de Junho – DIA DOS NAMORADOS

29 de Junho –  SÃO PEDRO

